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A presente pesquisa aborda a gestão de riscos econômico-
financeiros para as empresas prestadoras de serviços 
contábeis em Caxias do Sul. Tem-se por objetivo  

identificar estratégias que devem ser adotadas para a gestão de 
riscos para esse tipo de organização  e identificar quais fatores 
devem ser avaliados para proporcionar tal análise. A proposta 
está fundamentada em conceituar e avaliar riscos (BRITO, 2007 e 
WILK, 2007), classificá-los (BREALEY; MYERS, 2005 e JORION, 
2003) e mensurar os seus elementos intrínsecos (MARSHALL, 
2002 e SILVA, 2008). Em relação à metodologia, trata-se de uma 
pesquisa classificada em sua natureza como aplicada; quanto aos 
objetivos, como exploratória; quanto à abordagem, qualitativa; 
e, em relação aos procedimentos, trata-se de uma pesquisa-
diagnóstico e proposição de plano. Entre os principais resultados, 
ressaltou-se a matriz de riscos, a identificação dos principais 
riscos percebidos, a avaliação de seus impactos, a mensuração 
das ações tomadas atualmente e a proposta de um conjunto 
de estratégias, que servem como um programa de gestão para 
esses resultados. Percebe-se, entre as lacunas, a falta de cultura 
das organizações, em relação aos resultados e à precariedade 
de gestão, que é a proposta deste trabalho. Assim, a pesquisa 
identifica quais são os principais riscos econômico-financeiros 
aos quais as empresas, objeto da pesquisa, estão  expostas e os 
principais impactos relacionados. Por fim, propõe uma matriz 
com estratégias a serem adotadas de acordo com a severidade e 
a frequência com que ocorrem, proporcionando o entendimento 
das possíveis ações de gestão de riscos. Dentre os principais 
resultados, ressalta-se que todos os riscos identificados são 
percebidos e a maioria deles é considerada frequente e severa 
frente ao negócio. Com isso, as ações são necessárias para a 
minimização dos impactos negativos. 
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